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ABSTRACT

Firmino, P. F.; Malafaia, G. & Rodrigues, A. S. L. 2011.  Diagnostic of the enrionmental integrity of river segments 
located in the Ipameri municipality, southeast Goiás State, using a rapid assessment protocol. Braz. J. Aquat. Sci. 
Technol. 15(2): 1-12. e-ISSN 1983-9057. This study evaluated the environmental integrity of rivers’ segments in Ipameri, 
Goiás, Brazil. For this, it was used a Rivers Rapid Assessment Protocols adapted from the protocol used in rocky meadows 
of Minas Gerais State highlands. The results point to a worrying situation, given the large number of sites classified as 
“regular” and “poor”, observing that human activities are contributing to environmental degradation of rivers of the studied 
area. Thus, it is necessary that the municipal and state agencies/organs related to environment and water resources 
promote the adoption of measures that will halt the observed degradation processes, in order to ensure the preservation 
and sustainable use of natural resources.
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INTRODUÇÃO

Ao longo da história os recursos hídricos 
sempre determinaram a existência, a instalação ou a 
migração das populações em diversas áreas do plan-
eta, bem como o surgimento ou desaparecimento de 
civilizações. O uso dos recursos hídricos permitiu que 
civilizações se abastecessem de alimentos e expor-
tassem o excedente, criando riquezas e associando 
a água à melhor qualidade de vida das pessoas. Por 
outro lado, o uso inadequado destes mesmos recur-
sos, observado, sobretudo, nas últimas décadas, 
tem proporcionado impactos negativos para a saúde 
das populações e para o meio ambiente. Conforme 
destacado por Moraes & Jordão (2002), até a década 
de 1920, à exceção das secas da região nordestina, 
a água no Brasil não representava problemas ou 
limitações, período este que deu origem à cultura da 
abundância que prevalece atualmente. Contudo, as 
atitudes comportamentais do homem têm uma tendên-
cia em sentido contrário à manutenção do equilíbrio 
ambiental, e, neste sentido, os recursos hídricos são 
gravemente afetados (Rodrigues & Malafaia, 2009). 
A expansão e as modificações frenéticas dos proces-
sos produtivos, o crescimento populacional, a ocu-
pação de variados nichos ecológicos, as migrações 
e urbanizações descontroladas, têm desestabilizado 

as condições de equilíbrio dos recursos ambientais, 
dentre eles os hídricos. 

Qualquer atividade humana que altere os 
fatores básicos que determinam o balanço hídrico 
influencia a disponibilidade dos recursos hídricos de 
uma bacia hidrográfica podendo afetar diretamente 
a “saúde” dos sistemas lóticos (Rebouças 2002). É 
importante ressaltar que nem sempre as atividades 
antropogênicas resultam em impactos negativos. No 
Brasil, existem casos evidentes em que a atividade 
humana melhorou a oferta de recursos hídricos, al-
terando o tempo de residência das águas na superfície 
terrestre. Isso pode ser observado na construção de 
açudes no Nordeste brasileiro e do sistema de repre-
samento nos complexos hidrelétricos do rio Tietê, rio 
Grande e rio Paraná. Por outro lado, a expansão de 
áreas para a agricultura resultou em grandes des-
matamentos, principalmente em áreas de mata ciliar, 
que exercem grande influência sobre a qualidade dos 
corpos d’água e sobre a comunidade biológica nela 
existente (Vogel et al., 2009). O uso da terra, com 
remoção da cobertura vegetal e implementação da 
agricultura, normalmente degrada os recursos hídricos 
(Minatti-Ferreira & Beaumord 2004). De acordo com 
Traina & Laperche (1999), a otimização da produção 
agrícola, realizada através do incremento de fertili-
zantes industriais, provoca distúrbios ecológicos que 
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afetam diretamente a “saúde” do ecossistema fluvial 
principalmente quando estes fertilizantes são carrea-
dos para os cursos d’água. 

Em vista deste cenário, tem se observado a 
crescente necessidade de se avaliar e monitorar 
as alterações ambientais e seus efeitos sobre os 
recursos hídricos, principalmente no que se refere 
ao desenvolvimento de metodologias usadas como 
instrumentos que medem a “saúde” de um ecos-
sistema aquático. O monitoramento dos rios, como 
ferramenta de avaliação da “saúde” dos ecossistemas 
fluviais, tem fornecido subsídios para uma análise 
integrada da qualidade dos mesmos (Rodrigues et 
al., 2008a). No mundo todo, o monitoramento dos 
rios é comumente realizado através da medição de 
parâmetros físico-químicos e bacteriológicos de seus 
cursos d’água. Contudo, mesmo sendo métodos de 
avaliação importantes para o estabelecimento de in-
dicadores de potabilidade ou qualidade da água para 
os diversos usos humanos, segundo discutido por 
Karr & Chu (1999) e, mais recentemente Rodrigues 
& Castro (2008), quando analisados isoladamente, 
estes parâmetros podem subestimar a real magnitude 
dos danos que estão sendo causados aos ambientes 
aquáticos.

Neste contexto se inserem os protocolos de 
avaliação rápida de rios (PARs), instrumentos úteis 
que levam em consideração a análise integrada dos 
ecossistemas lóticos, através de uma metodologia 
fácil, simples e viável para a aplicação por pessoas 
treinadas (Rodrigues & Castro, 2008). Os PARs além 
de oferecer a oportunidade de avaliar os níveis de im-
pactos antropogênicos em trechos de bacias hidrográ-
ficas, constituindo-se em uma importante ferramenta 
nos programas de monitoramento ambiental (Callisto 
et al., 2001), facilitam a tomada de decisão em relação 
aos problemas identificados durante a avaliação.

No Brasil, vários estudos têm utilizado os PARs 
como instrumentos de avaliação da estrutura e do 
funcionamento dos ecossistemas fluviais, como pode 
ser observado nos trabalhos de Callisto et al. (2002), 
Upgren (2004), Minatti-Ferreira & Beaumord (2006) 
e Ferreira & Beaumord (2008), os quais apontam a 
necessidade de monitorar de forma contínua os mes-
mos a fim de reduzir a degradação destes recursos 
naturais. Além disso, podem ser citados os trabalhos 
de Ferreira (2003), desenvolvido na bacia do rio das 
Velhas, leste do Quadrilátero Ferrífero (QF) – MG, de 
Almeida (2008), desenvolvido na bacia do rio Mar-
acujá, na provícia geológica brasileira, sul do QF e o 
de Rodrigues et al. (2008a), desenvolvido no interior 
do Parque Estadual do Itacolomi no município de Ouro 
Preto em Minas Gerais.

Considerando que na região de Ipameri-GO 
nenhum estudo sobre o diagnóstico ambiental dos rios 

que cortam tal região foi encontrado na literatua e di-
ante da necessidade de realizar estudos que busquem 
avaliar a qualidade desses rios, com o intuido de veri-
ficar o quão as atividades antropogênicas têm afetado 
sua natureza torna-se importante o desenvolvimento 
de estudos como o presente. Assim, o presente tra-
balho apresenta os resultados obtidos de avaliações 
realizadas em diferentes trechos de rios localizados 
no município de Ipameri-GO, através do PAR desen-
volvido por Rodrigues & Castro (2008), adaptado para 
a avaliação e monitoramento de cursos d’água inseri-
dos em campos rupestres do bioma cerrado. Além 
disto, este trabalho discute as alterações verificadas 
em alguns trechos, decorrentes do crescimento urbano 
da cidade de Ipameri-GO às margens dos principais 
cursos d’água que a cortam, bem como destaca a 
importância de se dá maior atenção à preservação 
da qualidade natural dos sistemas lóticos da região.

METODOLOGIA

Área de estudo
O município de Ipameri ocupa uma área territo-

rial de 4.691km2, equivalentes a 1,32% do território 
goiano. Localizado “entre os rios Corumbá e São 
Marcos, tem como coordenadas geográficas 17º43’20” 
de latitude sul e 48º09’44”de longitude Oeste” (PMI, 
2010).

Em termos geográficos, Ipameri-GO limita-se 
ao norte com Luziânia-GO e Cristalina-GO; a nordeste 
com Paracatu-MG e Campo Alegre de Goiás-GO; ao 
sul com Goiandira-GO e Nova Aurora-GO; a sudeste 
com Corumbaíba-GO; a oeste com Caldas Novas-
GO e Pires do Rio-GO e a noroeste com Urutaí-GO e 
Orizona-GO (Figura 1).

Além do distrito sede, constituído hoje por 18 
bairros e 17 vilas, o município conta também com 
mais dois distritos, Cavalheiro e Domiciano Ribeiro, 
e 5 povoados na zona rural: Tomazinópolis, Vila Pa-
checo, Vendinha, São Sebastião da União e Lago 
Azul (PMI, 2010).

O município está localizado sobre uma formação 
rochosa antiga e apresenta 45% de seu território com 
topografia plana, 40% ondulada e os 15% restantes 
montanhosa. A altitude média na quase totalidade do 
território municipal está na faixa de 800m, sendo que 
no distrito sede ela é de 727m. As principais elevações 
existentes são a Serra Patrona, a Serra da Arnica, a 
Serra da Mangaba, o Morro de São Domingos, o Morro 
do Brito e o Contraforte Central (PMI, 2010).
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Adequação e apresentação do protocolo de 
avaliação rápida de rios utilizado

O PAR utilizado no presente estudo foi uma 
adaptação do protocolo proposto por Rodrigues & 
Castro (2008b), sendo selecionados sete parâmetros 
para avaliação dos trechos de rios na área de estudo. 
São eles: i) substratos e/ou habitat disponíveis; ii) de-
posição de sedimentos; iii) condições de escoamento 
do canal; iv) alterações do canal; v) estabilidade das 
margens; vi) proteção das margens pela vegetação e 
vi) atividades antropogênicas no trecho (Quadro 1). 
Vale salientar que os parâmetros a) soterramento; b) 
regimes de velocidade e profundidade; c) frequência 
de corredeiras; d) substratos em poços; e) diversidade 
de poços e f) sinuosidade do canal, considerados no 
PAR proposto por Rodrigues & Castro (2008b), não 
foram incluídos no PAR utilizado no presente estudo. 
Isso se deve à diferença entre as características dos 
rios considerados no trabalho de Rodrigues & Castro 
(2008b) e as características regionais da área de 
estudo.

Procedimentos de campo
A aplicação do PAR foi realizada em 27 trechos 

de rios localizados no município de Ipameri-GO, entre 
os meses de fevereiro e março de 2010. Os crité-
rios utilizados para seleção dos trechos analisados 
basearam-se nas características ecomorfológicas 
dos cursos d’água, as quais incluem geologia local, 
vegetação e relevo, condizentes com os parâmetros 
propostos no PAR utilizado, bem como pela facilidade 
de acesso aos trechos. Em cada trecho visitado, o PAR 
foi aplicado por um avaliador previamente treinado. A 
representação esquemática da localização geográfica 
dos pontos amostrais avaliados pode ser observada 
na figura 2. 

Análise dos dados
No PAR utilizado, para cada um dos parâmet-

ros avaliados foi atribuído um valor correspondente 

à situação verificada no local da avaliação, podendo 
variar de uma situação “péssima” (pontuação de 0 a 
5), “regular” (de 5,1 a 10), “boa” (de 10,1 a 15) até uma 
situação “ótima” (de 15,1 a 20). Para os parâmetros 
cuja avaliação envolveu as margens do canal (esquer-
da e direita) a pontuação foi atribuída a cada margem 
separadamente, sendo o resultado obtido através da 
média das pontuações de ambas as margens.

Ao final da aplicação do PAR nos trechos se-
lecionados, os resultados foram obtidos através da 
média dos valores atribuídos a cada parâmetro do 
protocolo, com exceção do parâmetro 7. Estes resulta-
dos foram totalizados, analisados e comparados a uma 
condição “referência”, a qual apresenta os melhores 
aspectos do habitat relacionados no protocolo, sendo 
posteriormente expressos graficamente. Conforme 
discutido por Rodrigues & Castro (2008a), as pontu-
ações finais refletem o nível de integridade ambiental 
ou o de preservação da situação global encontrada 
nos trechos de bacias sob investigação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Utilizando-se de um instrumento de diagnóstico 
ambiental objetivo e de baixo custo, porém sem perda 
da qualidade da informação – o PAR –, o presente 
estudo encontrou resultados preocupantes no que diz 
respeito à integridade ambiental dos rios avaliados 
na cidade de Ipameri-GO, haja vista a obtenção de 
elevado percentual de trechos em condições clas-
sificadas como “péssima” ou “regular”. Com base 
nas pontuações totais atribuídas a cada trecho de rio 
visitado, verificou-se que apenas 7,3% dos trechos 
avaliados foram classificados como “ótimos” e 3,7% 
como “bons”, enquanto que 52% dos trechos visitados 
foram classificados como “regulares” e 37% como em 
“péssimos” (Figura 3).

Analisando especificamente cada parâmetro 
avaliado, conforme é possível notar na figura 4, os 

Figura 1 - Mapa de localização do município de Ipameri-GO. Figura 2 - Representação esquemática da distribuição geográfica 
dos pontos onde os PARs foram aplicados.
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Quadro 1 - Protocolo de avaliação rápida de rios utilizado no presente estudo.



Braz. J. Aquat. Sci. Technol., 2011, 15(2):1-12.

5

Figura 3 - Resultado final das avaliações realizadas em cada trecho de rio visitado. As linhas horizontais tracejadas indicam a faixa limite 
de classificação das condições de integridade ambiental verificada no local da avaliação.

Figura 4 - Resultados da avaliação dos trechos de rios relativa ao (A) parâmetro 1: “Substratos e/ou habitats disponíveis” e (B) ao parâmetro 
2: “Deposição de sedimentos”.
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parâmetros 1 e 2 receberam pontuações baixas, 
quando comparados a uma condição “referência” 
(trechos de rios 1, 2 e 3). A maioria dos trechos de 
rios visitados apresentou uma condição “regular” em 
relação ao parâmetro 1 “Substratos e/ou habitats 
disponíveis” (Figura 4A) e uma também grande quanti-
dade de trechos apresentou uma condição “péssima” 
em relação à avaliação do parâmetro 2 “Deposição 
de sedimentos” (Figura 4B). A figura 5 ilustra alguns 
trechos de rios que apresentaram diferentes condições 
ambientais referentes aos parâmetros 1.

Com relação a esses dois primeiros parâmet-
ros, estudos têm demonstrado e discutido sobre a 
importância dos mesmos no que concerne à qualidade 
ambiental dos sistemas lóticos. De acordo com Bar-
bour et al. (1999) e Callisto et al. (2002), o parâmetro 
1 “Substratos e/ou habitats disponíveis” inclui a quanti-
dade e a variedade relativa de estruturas naturais 
no rio, tais como seixos, rochas grandes, troncos e 
galhos de árvores caídos, além de margens escava-
das disponíveis para a biota aquática como refúgio, 
alimento e local de desova. Berkman & Rabeni (1987) 
afirmam que a perda de habitats aquáticos pode ser 
resultante de processos de assoreamento, já que o 
rio torna-se cada vez mais raso, estreito e canalizado. 

Como consequência desse processo, as espécies que 
vivem sobre o fundo do rio, são privadas das condições 
adequadas de alimentação e reprodução, contribuindo 
diretamente para o declínio da biodiversidade do 
sistema. De acordo com Allan (1995), a diversidade 
e abundância das comunidades aquáticas estão es-
tritamente relacionadas com a maior estabilidade dos 
substratos e com a presença de matéria orgânica no 
leito dos rios. Diversos estudos que tratam da relação 
“substrato-organismo” entendem que o substrato é um 
aspecto fundamental do ambiente físico, sendo impor-
tante para a manutenção do ecossistema aquático e 
para sua biota local (Cummins 1962, Minshall 1984). 

Com relação ao parâmetro 2 “Deposição de 
sedimentos”, algumas pesquisas têm sido desenvolvi-
das enfocando a influência dos sedimentos sobre a 
comunidade de macroinvertebrados bentônicos, e 
todas têm considerado que a composição granulo-
métrica é um dos principais fatores responsáveis pela 
estrutura e distribuição das comunidades biológicas 
em ecossistemas aquáticos (Ward, 1992; Callisto & 
Esteves, 1996; Gonçalves et al., 1998). No entanto, 
quando estes sedimentos se depositam formando 
calhas ou barras, sobretudo, devido às atividades an-
tropogênicas, como observado em diversos trechos de 

Figura 5 - Situações encontradas em trechos de rios localizados na cidade de Ipameri-GO. Em (A) e (B), observam-se dois diferentes 
trechos de rios em “ótima” condição relativa ao parâmetro 1 “Substratos e/ou habitats disponíveis”. Já em (C), observa-se um trecho de 
rio em “péssima” condição quanto a esse parâmetro.

A B

C
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rios analisados na cidade de Ipameri-GO, tornam-se 
escassos os locais disponíveis para a biota aquática 
e, neste caso, proporcionam prejuízos na qualidade 
ambiental.

Os trechos de rios visitados também foram 
avaliados quando aos parâmetros 3 e 4 “Condições 
de escoamento do canal” e “Alterações no canal”, 
respectivamente. Para essas variáveis, os resulta-
dos também demonstram pontuações baixas, o que 
permitiu que a maioria dos trechos visitados fosse 
classificada como “regular” (Figura 6A e B). No caso 
específico do parâmetro 3, considerou-se como con-
dições “referências” aquelas observadas nos trechos 1 
e 2. Já para o parâmetro 4, os trechos de 1 e 3 foram 
os considerados “referência” para a comparação dos 
resultados.

Sobre o parâmetro 3, vale ressaltar que o 
preenchimento do canal pela água determina as con-
dições de escoamento do curso d’água, produzindo 
locais com mais ou menos substratos expostos e, 

por conseguinte, determinando a quantidade destes 
que estão disponíveis para a biota aquática. Quando 
a água não é suficiente para cobrir o assoalho do rio, 
as comunidades locais são prejudicadas, uma vez que 
a quantidade de substratos propícios à sobrevivência 
dos organismos torna-se limitada (Hicks et al. 1991, 
MacDonald et al. 1991). O fluxo presente no canal é 
especialmente útil na interpretação das condições bi-
ológicas em situações de fluxo muito baixo ou irregular 
(Barbour et al. 1999). 

Vale salientar que qualquer ação que provoque 
uma mudança no curso natural da água pode acar-
retar prejuízos para as comunidades locais, o que 
é observado em vários trechos de rios visitados na 
área de estudo. Hannaford et al. (1997), afirmam 
que a biota aquática, na maioria das vezes, possui 
requerimentos específicos de habitats, podendo ser 
sensíveis a pequenas alterações na vazão ou ainda a 
um pequeno aumento na carga sedimentar causado 
por alterações antropogênicas. Desta forma, a aval-

Figura 6 - Resultados da avaliação dos trechos de rios relativa ao (A) parâmetro 3: “Condições de escoamento do canal” e (B) ao parâmetro 
4: “Alterações no canal”.
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iação da qualidade de habitats e suas alterações 
são etapas de fundamental importância em qualquer 
programa de monitoramento da qualidade das águas 
(Callisto & Moreno 2006).

As mudanças antropogênicas evidenciadas na 
área estudo podem ser caracterizadas pela presença 
de aterros, terraplanagens, barragens e outras formas 
de estabilização artificial das margens. A retificação de 
rios, as canalizações ou impermeabilizações causadas 
pelas obras de engenharia têm como consequência 
direta a redução da área de drenagem das bacias 
hidrográficas o que ocasiona uma redução drástica 
na densidade e diversidade de espécies aquáticas. 
Em áreas onde predominam atividades agrícolas ou 
onde o crescimento populacional é mal planejado, a 
integridade ambiental também é prejudicada (Palmer 
et al. 2005). De acordo com Callisto & Moreno (2006), 
o lançamento de efluentes domésticos e industriais, 
e flutuações do nível de água em épocas de chuva 
levam a sérios problemas de erosão, podendo provo-
car o carreamento de sedimentos e consequente as-
soreamento de cursos d’água. O resultado de todas as 
interferências antropogênicas nos cursos d’água são, 
de acordo com Bernhardt et al. (2005), a elevação da 
temperatura da água, a retirada da vegetação ripária, 

redução do canal e a desestruturação dos habitats 
para a biota aquática. Além disso, os autores afirmam 
que todas essas mudanças reduzem principalmente 
as interações entre os rios e sua bacia hidrográfica. 
A figura 7 que se segue, mostra diferentes situações 
encontradas em trechos de rios visitados na área de 
estudo, referentes ao parâmetro 4.

Com relação aos parâmetros 5 “Estabilidade 
das margens” e 6 “Proteção das margens pela veg-
etação”, estes foram os que receberam as piores pon-
tuações durante as avaliações, quando comparados 
à condição “referência”. Enquanto que o percentual 
de trechos de rios que receberam uma classificação 
“péssima” em relação ao parâmetro 5 foi de 55,5%, 
no que concerne ao parâmetro 6 o percentual chegou 
a 77,7% (Figura 8A e B). Esses resultados também 
são preocupantes, uma vez que, tais parâmetros, 
considerados conjuntamente com os demais avali-
ados, são importantes para a integridade ambiental 
dos rios. Sabe-se, por exemplo, que com relação 
ao parâmetro 5, margens mais íngremes são mais 
susceptíveis à queda e erosão (Minatti-Ferreira & 
Beaumord 2006). De acordo com Barrella et al. (2001), 
este parâmetro está relacionado à presença de veg-
etação nas margens, logo, a retirada da vegetação 

Figura 7 - Situações encontradas em trechos de rios localizados na cidade de Ipameri-GO. Em (A) e (B) observam-se dois trechos em que 
seus canais não são afetados por ações antropogênicas, apesar de evidenciada área de pastagem em (B) e que, portanto, seguem seu 
curso normalmente (setas) (condição considerada “ótima”). Já em (C) e (D), há evidente alteração no canal dos cursos d’água avaliados 
(condição considerada “péssima”).

A B

C D
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proporciona condições favoráveis ao assoreamento 
causado pela erosão do solo adjacente aumentando 
também as concentrações de sólidos em suspensão 
no corpo receptor. Para Minatti-Ferreira & Beaumord 
(2006), o desmatamento nas cabeceiras contribui para 
o aumento e aceleração de processos erosivos. Além 
disso, pode-se dizer que a retirada da vegetação, 
associada à declividade do terreno, exerce influência 
na infiltração da água da chuva e na velocidade do 
escoamento superficial e, consequentemente, provoca 
um aumento na carga sedimentar recebida pelo corpo 
d’água. Muitos trechos visitados apresentaram sinais 
de erosão que podem incluir margens desnudas ou 
sem vegetação, desmoronamentos, raízes e solos 
expostos. A figura 9 ilustra duas diferentes situações 
observadas em campo quanto ao parâmetro 5 “Esta-
bilidade das margens”.

Por outro lado, não se pode deixar de destacar 
a importância do parâmetro 6 “Proteção das margens 
pela vegetação”. Conforme discutido recentemente por 
Vogel et al. (2009), o ecossistema ripário que inclui a 
dinâmica da zona ripária, sua vegetação e suas inter-
ações, desempenha funções relacionadas à geração 

do escoamento direto em microbacias, à contribuição 
ao aumento da capacidade de armazenamento da 
água, à manutenção da qualidade da água na bacia 
(através da filtragem superficial de sedimentos) e 
à retenção, pelo sistema radicular da mata ripária, 
de nutrientes liberados dos ecossistemas terrestres 
(efeito tampão), além de proporcionar estabilidade 
das margens, equilíbrio térmico da água e formação 
de corredores ecológicos. Infelizmente, muitos dos 
trechos visitados apresentam-se em “péssima” con-
dição para tal parâmetro.

Por fim, o presente estudo também buscou 
identificar, através da avaliação do parâmetro 7, 
quais eram as principais alterações antropogênicas 
verificadas na época em que o estudo foi conduzido. 
Conforme pode ser observado na figura 10, em 23 
trechos de rios visitados (85,2%) observou-se acúmulo 
de lixo em seus leitos ou em suas margens, assim 
como detectado mau cheiro de suas águas devido 
ao lançamento de esgoto doméstico sem tratamento 
diretamente na água. Além disso, verificou-se grande 
número de residências construídas próximas às mar-
gens dos rios (invadindo toda a planície de inundação 

Figura 8 - Resultados da avaliação dos trechos relativa ao (A) parâmetro 5: “Estabilidade das margens” e (B) ao parâmetro 6: “Proteção 
das margens pela vegetação”.
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Figura 9 - Situações encontradas em trechos de rios localizados na cidade de Ipameri-GO. Em (A), observa-se margem estável (setas), 
não sendo observados processos erosivos ou potencial para problemas futuros (condição considerada “ótima”). Em (B), observa-se um 
trecho de rio onde a margem direita apresenta processo de erosão ativo (setas) (condição considerada “péssima”).

Figura 10 - Alterações ou sinais de influência antropogênica observados em trechos de rios localizados na cidade de Ipameri-GO. 

dos mesmos), bem como a supressão das áreas de 
mata nativa para a criação de áreas de pastagem. A 
figura 11 ilustra algumas situações observadas em 
campo, as quais evidenciam as principais alterações 
antropogênicas identificadas.

Os resultados demonstram a forte agressão 
antropogênica aos rios situados na cidade de Ipameri-
GO ao mesmo tempo em que denunciam o descaso 
da população e dos órgãos gestores quanto à con-
servação dos cursos d’água da área estudada. Tais 
atividades acabam ocasionando prejuízos significa-
tivos no funcionamento do ecossistema fluvial, poden-
do ocasionar perdas e diminuição da biodiversidade 
aquática e das matas ciliares do entorno. As grandes 
extensões de desmatamento observadas na área de 
estudo, as quais dão lugar a áreas de pastagens, 
particularmente, acabam por proporcionar condições 
favoráveis aos processos erosivos nas margens do 
rio e, consequentemente, o assoreamento do mesmo. 
Conforme discutido anteriormente, estes são fatores 
que alteram a integridade ambiental do ecossistema 

fluvial avaliado, ocasionando perdas no que se refere 
ao equilíbrio dinâmico do mesmo e à biota local, por 
reduzir a disponibilidade de habitats. 

CONCLUSÕES

Baseado no que foi exposto, pode-se concluir 
que as avaliações realizadas permitiram detectar 
prejuízos na integridade ambiental de vários trechos 
de rios localizados no município de Ipameri-GO. Tais 
alterações dizem respeito aos parâmetros físicos avali-
ados e à degradação dos rios e do seu entorno por 
diversas atividades humanas, sobretudo pelo acúmulo 
de lixo, construção de residências nas planícies de 
inundação e o desmatamento para a obtenção de 
áreas de pastagens.

Pode-se dizer que estes dados servem de 
alerta, uma vez que as foram identificados vários 
tipos de alterações ambientais na área de estudo. 
É necessário, portanto, que Secretaria Municipal de 

A B
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Meio Ambiente do município de Ipameri, juntamente 
com Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos do Estado de Goiás e com a Agência 
Ambiental de Goiás tome providências no sentido de 
realizarem atividades e/ou estimularem a adoção de 
medidas que venham interromper os processos de 
degradação observados. Assim, dada à importância 
dos rios avaliados no contexto ecológico, ambien-
tal, sócio-econômico e cultural da região estudada, 
sugere-se que: i) seja implantado um plano de gestão 
ambiental visando à preservação dos cursos d’água da 
região e a interrupção dos processos de degradação 
observados; ii) que seja estimulada a criação de pro-
jetos de educação ambiental que tenham o intuito de 
promover o uso sustentável dos rios e iii) que sejam 
criados programas de monitoramento ambiental dos 
rios da região, nos quais haja a integração da comu-
nidade.
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